
AGU demitiu quatro e suspendeu nove advogados federais em 2012

A apuração de irregularidades entre os profissionais da Advocacia-Geral da União (AGU) resultou em
quatro demissões e nove suspensões em 2012. Os números foram divulgados no Relatório de Gestão da
entidade. O documento também indica a abertura de 16 processos administrativos disciplinares e
sindicâncias durante o ano passado.

Em dezembro, a AGU foi envolvida em acusações sobre a venda de pareceres técnicos para
favorecimento de entidades privadas. O esquema foi apurado na Operação Porto Seguro, da Polícia
Federal, e resultou no afastamento do advogado-geral adjunto José Weber Holanda. Investigações
posteriores da própria AGU indicaram novas irregularidades na área jurídica da Agência Nacional de
Águas.

Após as acusações, a AGU adotou procedimentos para evitar novos casos de corrupção, como a criação
de regras para o atendimento de demandas de outros órgãos públicos. As estatísticas registradas em 2012
tiveram sensível aumento em relação a 2011, quando houve três demissões e seis suspensões. 
Com informações da Agência Brasil.
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